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“María Nsue Angüe y la 

su novela Ekomo” “María Nsue Angüe e a narrativa pós



–

—

Ekomo”

as reflexões de Jesús “Chucho” García e Rogério Mendes Coelho 

A menção à “busca por identidade” como tema fundamental do 



–

“configuração simbólica da tradição africana” (Keffa, 2019) e “potência 

simbólica da literatura” (Keffa, 2019) são utili

ũ ĩ
’

que fundamentam sua leitura. A dualidade proposta, ou seja, a “produto 

textual” e “expressão de oralidade”, é promissora,

“veículo da memória coletiva” (Keffa, 2019) é bem apontada, mas carece de 



–

“Maria Nsue Angüe e a narrativa pós colonial” 



–

(“cuando África era África”) e uma dimensão sagrada do tempo. Esse retrato 

Então Nfumbá’a, aquele que havia retornado recentemente da 
se do ancião e perguntou: “Isso significa, 

Pai, que um de nós vai morrer?”

se que o ancião anuncia a morte de “um 

poderoso de África”. Diante disso, Angüe constrói uma cena profundamente 

“...va a 

cuando África era África” 

“

Nfumbá’a, aquel que 

—

humedecen inquietos.” 



–

Quando ele afirma que “em África já não há poderosos”, a autora propõe uma 

África, uma África que “abandonou os africanos e foi abandonada por eles”. 

Esse duplo movimento de perda, que remete a uma “dupla alienação” 

pela adoção acrítica de valores ocidentais. A “violência e injustiça” da morte 

O diálogo entre o ancião e Nfumbá’a, aquele que “havia regressado da 

Europa”, intensifica o contraste entre o saber tradicional e o olhar colonizado. 

Nfumbá’a carrega em si o dilema do sujeito pós

africana contemporânea. A imagem do “céu que domina a extensão da terra” 



–

Hampâté Bâ, “em África, o homem é a palavra”.

espiritual. A sabedoria ancestral expressa pelo ancião (“en África ya no hay 

poderosos”) evidencia a crise de identidade e de poder do continente, 

colonial. Por sua vez, a mãe, que reza no “oscuro 

incón de la cocina”, simboliza a persistência da fé sincrética e da ligação com 

o sagrado. Já Ekomo, enfeitiçado por uma mulher “de mala vida”, encarna o 



–

ũ ĩ ’

analisado pelo texto “Maria 

colonial”, de Keffa revela um estudo substancial 



–

Angüe se afirma como “cidadã intercultural” (Angüe, 2007), o texto aponta 

ũ ĩ ’

—

noção de “época” ultrapassa a simples cronologia linear, configurando



–

A ideia de que “a oralidade se configura como um dispositivo 

de conservação da memória coletiva” é desenvolvida com coesão e 



–

No entanto, é na subseção “A Representação da Dança Sagrada” que o 

análise do trecho em que se diz “Esta 

noite dançaremos ao som dos tambores…” é efetiva ao mostrar que a dança, 

de “communitas”, de Victor Turner (1974), segundo o qual os ritos de 

Ademais, a descrição da dança como forma de “unir meu sexo ao do 

avô para me purificar” aponta para uma ritualização do corpo como 



–

Na subseção intitulada “Purificação, sacrifício e maternidade: o corpo 

como lugar de rito e violência”, o texto revela que a purificação ritual, descrita 

ão e acesso ao sagrado. A frase “A 

s” (Angüe, 1985, p. 



–

lo, transforma o som em linguagem espiritual. O excerto “Toca o 

tam fúnebre para anunciar o luto” (Angü

A recusa ao choro (“Que não chorem as crianças, que não chorem as 

mulheres [...] no sudário!” (Angüe, 2007, p. 38), representa um afastamento 

A citação “Arranca se à força” (Angüe, 2007, p. 120) sublinha a 



–

como “arquivo cósmico” é particularmente potente

que tende a desqualificar os saberes tradicionais como “folclóricos” ou 

“irracionais”. Trata

“casa da palavra”, é o centro nevrálgico da oralidade ancestral, um espaço que 



–

como “ tradicional” é precisa e fecunda: o 

natureza e cosmogonia. Sua centralidade simbólica como “eixo do mundo” 

revelações sagradas. A frase “ele tem autoridade porque a trouxe da floresta” 

A sentença “Ama conforme a direção do vento” (Angüe, 



–

antropologia da inferioridade feminina. A frase “a mulher é como uma 

criança” não é apenas um juízo de valor, mas uma sentença ontológica, ou 



–

A frase “Desobedecer a um tabu é atrair a desgraça, não apenas para 

si, mas para toda a linhagem” revela a dimensão coletiva da transgressão: o 

ũ ĩ ’ẹ ́ ě ũ ĩ
ě



–

crítica e celebração. A autora atua como uma “curandeira da linguagem”, 
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